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Terça-feira  

Mundo tem recorde de casos de covid: 
2,4 milhões em 24 horas 

O mundo registrou re-
corde de 2,4 milhões de casos 
de covid-19 nas últimas 24 
horas. Os Estados Unidos li-
deram a nova onda, com mais 
de 1 milhão em apenas um 
dia, também recorde desde o 
início da pandemia. De acor-
do com o levantamento da 
Universidade de Oxford, ape-
sar dos recordes dos novos 
casos de covid – sobretudo 
devido à variante ômicron –, 
o número de mortes segue em 
queda. Com isso, os cientistas 
celebram o avanço da vacina-
ção. Graças à imunização, a 
média de mortes nos últimos 
sete dias caiu abaixo de 6 mil 
pela primeira vez em 15 me-
ses. 

No Brasil 
Um estudo publicado no 

site Medrxiv na semana passada 
mostra que as quatro vacinas apli-
cadas no Brasil – CoronaVac, As-
trazenica, Pfizer e Jansem – con-
ferem bastante proteção adicional 
contra sintomas e efeitos graves 
da covid-19. Inclusive em indiví-
duos que já haviam contraído a 
doença antes da vacinação. O es-
tudo reforça ainda a importância 
do esquema vacinal completo, 
mesmo para essas pessoas. 

Já cientistas da Universi-
dade de Hong Kong apuraram 
que a variante ômicron é mais 
lenta na infecção do tecido pul-
monar. Mas, por outro lado, a 
ômicron se replica 70 vezes 
mais rapidamente do que a delta 

nas vias áreas humanas. 
Desse modo, uma das pre-

ocupações no Brasil é a dificul-
dade em identificar a incidência 
de casos, porque faltam políti-
cas de testagem em massa. 
Com isso, pessoas com sinto-
mas de gripe ou de covid têm 
recorrido aos testes de farmá-
cia, e os resultados positivos 
têm crescido. Mas até mesmo 
nas farmácias suprimentos para 
testagem já estão em falta. 

Para piorar, o sistema de 
dados do governo brasileiro vi-
ve um momento de apagão. Ou 
seja, as 76 mortes e 11 mil no-
vos casos de covid contabiliza-
dos ontem devem estar muito 
abaixo da realidade.  

Fonte: CUT 
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Painel do Poder mostra as dificuldades de 
aprovação da Reforma Administrativa 

A última rodada do Pai-
nel do Poder, pesquisa trimes-
tral que o Congresso em Foco 
Análise realiza com 70 dos 
principais líderes da Câmara e 
do Senado, reserva um capítu-
lo especial para avaliar as 
chances de aprovação de uma 
reforma administrativa ou 
qualquer outra alteração na 
relação do governo com os ser-
vidores públicos. No âmbito 
geral, esta pesquisa já tinha 
mostrado as poucas chances de 
aprovação de qualquer reforma 
estruturante neste ano de 2022, 
antes do final do atual mandato 
do presidente Jair Bolsonaro e 
desta legislatura. Descendo, 
porém, a detalhes relacionados 
à questão dos servidores, reve-
lam-se as baixas chances de 
alguma mudança administrati-
va. 

Em uma primeira per-
gunta, o Painel perguntou aos 
deputados e senadores se eram 
favoráveis a uma reforma uni-
forme para todos os servidores 
ou se eles admitiam distinção 
entre as carreiras. A maioria 
(36%) disse ser favorável a 
uma reforma uniforme. Mas 
29% apontaram para a necessi-
dade de distinção para algumas 
carreiras. E 27% disseram ser 
contrários a qualquer forma de 
reforma administrativa. Os 
percentuais podem ser vistos 
no gráfico abaixo. “Os dados 
mostram que não há uma con-
vergência entre os parlamenta-
res com relação a esse assun-
to”, conclui o Painel. 

“Quando se compara a pre-
sente pesquisa com a realizada 
em abril de 2021, percebe-se um 
aumento na quantidade de parla-
mentares que se manifestam con-
trários à reforma e aqueles que 
consideram que uma eventual 
reforma deva ter aplicação uni-
forme”, observa ainda o relatório 
da pesquisa. 
Maioria é contra flexibilizar 
estabilidade dos servidores pú-
blicos 

A flexibilização da estabi-
lidade do servidor público é um 
dos pontos centrais da proposta 
de reforma administrativa que 
tramita no Congresso. Mas, 
quando se avalia junto aos parla-
mentares essa possibilidade, fica 
clara a dificuldade em se aprovar 
a reforma. 

A maioria dos parlamenta-
res ouvidos (60,61%) manifesta-
se contrária à flexibilização da 
estabilidade do serviço público. 
Entre aqueles que admitem algu-
ma flexibilidade, 27% conside-

ram que ela poderia ser possí-
vel para cargos de gestão do 
Executivo. E a maioria é con-
trária à flexibilização para as 
carreiras das agências regula-
doras, de auditoria da adminis-
tração tributária, Ministério 
Público, magistratura e polí-
cias.  

Talvez como percep-
ção da crise econômica, os 
parlamentares, porém, pare-
cem mais abertos à possibi-
lidade de uma eventual re-
dução salarial do serviço 
público, embora haja equilí-
brio nas respostas. Pergun-
tados sobre a possibilidade 
de uma redução de 25% nos 
salários dos servidores, 
46,97% disseram favoráveis 
a uma redução geral. A úni-
ca carreira em que houve 
mais posicionamentos con-
trários que favoráveis a 
uma redução foi dos polici-
ais.  

Fonte: Congresso em Foco 


